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TRADICIONAIS, MAS NADA ECONÔMICAS

Lâmpadas incandescentesdão
adeus à casadosbrasileiros
Poucoeficientes,as
tradicionaisamarelinhas
nãopodemmaisser
vendidasapartirdehoje

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

AaposentadaMariadoCar-
mo Nascimento até resistiu
porumtempo,masnãoteve
jeito. Precisou trocar todas
as lâmpadas da casa por
modelos mais econômicos.
Équeas conhecidas lâmpa-
das amarelinhas e arredon-
dadas,de41a60watts,cha-
madas de incandescentes,
estãoproibidasdeseremco-
mercializadas a partir de
hoje. “Como a gente não
achamaisna loja, vai sendo
obrigadoatrocar.Naminha
casa já coloquei duas lâm-
padas fluorescentes, e já
sentiadiferençanopreçoda
energia, que diminuiu”.
Em2010, 70%dos lares

brasileiros eram ilumina-
dos por lâmpadas incan-
descentes. Agora, somente
30% das residências usam
as incandescentes.
Além de economizar

energia,asnovaslâmpadas,
apesardemaiscaras,duram
até 25 vezes mais. O Inme-
tro recomendaque,na falta
das lâmpadas incandescen-
tes,oconsumidoroptepelas
fluorescentes compactas.
Segundo o Instituto, elas
consomem quatro vezes
menosenergiaqueasincan-
descentes. Outra opção são

VITOR JUBINI

Por conta do consumo alto,

procura já havia encolhido

No comércio, a procura

pelas lâmpadas amarelas

caiu. O preço das versões

alternativas do produto

baixou, ajudando na eco-

nomia de energia.

“Há mais de um ano, a procura pela
lâmpada incandescente caiu muito,
praticamente sumiu. As pessoas já
chegam procurando LED ou fluorescente,
porque querem economizar”
—
FABRÍCIA SOARES VENDEDORA

TIRE SUAS DÚVIDAS

as lâmpadasLED,queos fa-
bricantes indicam durar 25
mil horas oumais.
A fiscalização será feita

no varejo, e os comercian-
tesquenãoatenderemà le-
gislação estarão sujeitos a
penalidades previstas em
lei, commultas que variam
deR$100aR$1,5milhão.

O Inmetro fará a fiscaliza-
ção. Nas lojas de material
de construção da Grande
Vitória, as últimas lâmpa-
das incandescentes foram
vendidas ontem, mas o es-
toque já vinha sendo redu-
zido hámais de umano.
Tambémhoje, entra em

vigor o prazo para restri-

ção da fabricação e impor-
taçãode lâmpadasde25W
a 40W, que terão de aten-
der novos índices de efi-
ciência. No entendimento
do Inmetro, tecnicamente,
é o fim da presença das
lâmpadas incandescentes
no mercado, já que não
atenderão a esses níveis.

LED
t Economia
A lâmpada LED é mais
econômica porque sua
eficiência luminosa é
maior do que as das
outras lâmpadas. Ou
seja, gasta menos
energia para gerar a
mesma iluminação.

t Duração
As lâmpadas de LED
podem durar, dependendo
do modelo, pelo menos 25
vezes mais do que as
lâmpadas incandescentes,
e quatro vezes mais do
que as fluorescentes
compactas.

t Garantia
A garantia também é
mais longa do que as
das lâmpadas comuns.

t Risco
As lâmpadas de LED
geram menor risco para a
saúde dos consumidores e
para o meio ambiente, pois
não contêm mercúrio na
sua constituição. Podem,
inclusive, ser descartadas
em lixo comum.

t Radiação
Elas não emitem
radiação ultravioleta e
infravermelha (sendo
mais confortável para os
olhos) e são mais
difíceis de quebrar.

t Dicas úteis
Evite deixar as lâmpadas
expostas à ação da
umidade e maresia. Evite
também usá-las em

luminárias fechadas, que

dificultem a circulação

de ar.

INCANDESCENTES
t Consumo
Ela sempre foi bem vendida

no país, em razão do seu

preço atraente. Por outro

lado, ela se caracteriza por

converter a energia em luz

e calor, o que faz com que

consuma mais.

t Luz
Apenas 5% da energia

gerada é convertida em

luz. Os 95% restantes são

transformados em calor, o

que explica o grande

desperdício que geram.

t Vida útil
A vida mediana é de,

aproximadamente, 750h.

FLUORESCENTE
t Economia
Elas são 80% mais

econômicas e duram

quase dez vezes mais

que as incandescentes.

t Vida útil
Ela dura cerca de 8 mil

horas e, apesar de

custarem quase cinco

vezes mais do que as

incandescentes, duram

mais e são mais

eficientes.

Fonte: Inmetro

AJUSTE LENTO

Para 2017, objetivo é fechar
comrombo inferior aR$170bi
Equipeeconômica
indicaquedéficit do
próximoano será
superior aR$100bi

O ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, afir-
mouqueogovernoestátra-
balhando para que a meta
fiscal de 2017 fique em um
patamarmenordoqueoes-
timadaparaesteano,deR$
170 bilhões. Ele reforçou
que as contas feitas pela
equipe econômica indicam
que o rombo do ano que
vem será superior a R$ 100
bilhões, mas destacou que,
mesmonessasituação,odé-
ficitestariaemuma“trajetó-
ria declinante”.

“Estamoscalculandoese-
rá divulgado no momento
adequadoametaparaoano
que vem. Certamente será
umnúmeronegativo.Existe
umaestimativadequepode
ser inclusive superior a R$
100bilhões,masissojámos-
trando uma trajetória decli-
nante. Existem alguns anos
até que se gere o superavit
primário e a partir daí haja
umaevoluçãomaior”, disse.
Em relação aos reajustes

dos servidores do Judiciá-
rio, o ministro adotou um
tomdefensivo e disse que a
tramitação dos projetos já
estava em andamento
quando o governo Temer
assumiu.Omesmoposicio-

namento foi destacado em
seguida pelo ministro da
Casa Civil, Eliseu Padilha.
Meirelles afirmou que, de
todaforma,osaumentoses-
tavam previstos no Orça-
mento e estão consistentes
como teto para o gasto:
“Issofazpartedoproces-

so legislativonormal.Ogo-
verno assumiu dentro de
umprocesso legislativo em
andamento.Opaís nãopa-
raporcausadatransiçãode
governo. O importante é
queéconsistentecomame-
ta de crescimento do gas-
to”,disseMeirelles. “Estava
previsto no Orçamento da
União o aumento que foi
dado”, emendou Padilha.

GIVALDO BARBOSA/AGÊNCIA O GLOBO

Carlos Hamilton disse que decisão foi unânime

O Conselho Monetário
Nacional (CMN) determi-
nouqueametaparaa infla-
ção em 2018 seja de 4,5%,
com uma margem de tole-
rânciaem1,5pontopercen-
tual para mais ou para me-
nos. Na reunião de ontem,
os ministros decidiram ain-
da ratificar a meta para o
ano que vem também no
mesmopatamar.Segundoo
secretáriodePolíticaEconô-
mica do Ministério da Fa-
zenda, Carlos Hamilton, a
decisãofoitomadaporuna-

nimidade. “Osmembros do
conselho avaliaram a con-
juntura doméstica e exter-
na. Há muita incerteza no
ambiente econômico atual-
menteechegaramàconclu-

são que era oportunoman-
ter a meta com 1,5 (ponto
percentual) de margem de
segurança.Nessemomento
é importanteconvergira in-
flação para ameta”.

DECISÃO

Metade inflaçãopara 2018
éde4,5%,determinaConselho
Índice foimantido com
umamargemde1,5
pontopercentual para
mais ouparamenos


